
Senado vai votar 
medidas e a lei 
dos manicômios 
ACM reserva a manhã 
de quarta para garantir 
a limpeza da pauta 
• BRASÍLIA. Na quarta-feira, todos 
os senadores estarão dedicados 
às medidas provisórias do ajuste, 
exatamente como os deputados. 
Mas na terça-feira e na quinta, 
eles terão tempo livre para votar 
propostas que tramitam no Sena-
do. Na terça-feira, por exemplo, o 
Senado votará o projeto de lei 
complementar que regulamenta a 
extinção progressiva dos manicô-
mios. O projeto é do deputado 
Paulo Delgado (PT-MG). 

Se for aprovado, voltará à Câ-
mara, porque os senadores o mo-
dificaram. Por precaução, o presi-
dente do Senado, Antõnio Carlos 
Magalhães (PFL-BA), reservou a 
manhã da quarta-feira para tam-
bém apreciar o projeto dos mani-
cômios, caso não consiga limpar 
a pauta na terça. 

Senadores querem ouvir 
governadores sobre estados 
Ainda na terça-feira, a Comis-

são de Economia do Senado esta-
rá envolvido em uma grande po-
lêmica. Os senadores Eduardo Su-
plicy (PT-SP) e Jefferson Peres 
(PSDB-AM) querem o compareci-
mento dos 27 governadores de 
estados e do Distrito Federal para 
falar sobre a sua situação finan-
ceira. Para isso, a comissão deve-
rá aprovar um requerimento feito 
pelos dois senadores. 

Mas o presidente do Senado 
não quer que os governadores 
ocupem o Senado, principalmen-
te o governador de Minas Gerais, 
Itamar Franco (PMDB), que dese-
ja falar na quarta-feira sobre a si-
tuação financeira de seu estado. 
Antõnio Carlos teme que Itamar 
Franco esvazie o Senado, justa-
mente no dia em que deverão ser 
votadas as medidas provisórias 
do ajuste fiscal. 

Segundo turno da CPMF 
começa na quinta-feira 

Na quinta-feira tem início, no 
Senado, o primeiro dia de deba-
tes, em segundo turno, da emen-
da constitucional que prorroga 
por três anos a cobrança da Con-
tribuição Provisória sobre a Mo-
Vimentação Financeira (CPMF) e 
aumenta a sua alíquota de 0,2% 
para 0,38% nos primeiros 12 me-
ses e para 0,30% nos 24 meses se-
guintes. 

Na primeira semana de funcio-
namento da Câmara e do Senado 
em regime de convocação ex-
traordinária, os senadores leva-
ram vantagem sobre os deputa-
dos. Eles puderam votar em pri-
rheiro turno o aumento e a pror-
rogação da CPMF, além de um 
projeto que facilita o uso do solo 
urbano para a população de bai- 
xa retia. 
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